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(CP/doc.5112/15)
(O Comitê Interamericano contra o Terrorismo (CICTE) apresentou seu Relatório Anual à CSH em 4 de maio de 2015)

I.
INTRODUÇÃO


Em conformidade com o artigo 91, f da Carta da Organização, cabe ao Conselho Permanente:

“Considerar os relatórios do Conselho Interamericano de Desenvolvimento Integral, da Comissão Jurídica Interamericana, da Comissão Interamericana de Direitos Humanos, da Secretaria-Geral, dos Organismos e Conferências Especializados e dos demais órgãos e entidades, e apresentar à Assembleia Geral as observações e recomendações que julgue pertinentes”.


Por sua vez, o Conselho Permanente, em cumprimento do disposto no mencionado artigo 91, f da Carta da OEA, mediante o documento “Distribuição de mandatos emanados do Quadragésimo Quarto Período Ordinário de Sessões da Assembleia Geral e mandatos continuados de anos anteriores (Aprovada pelo Conselho Permanente na sessão ordinária de 23 de julho de 2014)” (CP/doc.5061/14 rev. 1), encarregou a Comissão de Segurança Hemisférica da elaboração das observações e recomendações aos seguintes relatórios anuais de órgãos, organismos e entidades da Organização (artigo 91 f da Carta da OEA): 

a. Junta Interamericana de Defesa (JID)

b. Comitê Interamericano contra o Terrorismo (CICTE)

c. Comissão Interamericana para o Controle do Abuso de Drogas (CICAD)


Para isso, os textos dos três relatórios anuais mencionados são recebidos para publicação e distribuição como documentos do Conselho Permanente; em seguida, programa-se sua consideração pelos Estados membros em reunião formal da Comissão de Segurança Hemisférica; depois, a Secretaria da CSH elabora um relatório que resume as observações e recomendações dos Estados membros ao mencionado relatório anual; e, finalmente, as observações e recomendações dos Estados membros aos relatórios anuais dos órgãos, organismos e entidades da Organização são encaminhadas à consideração do correspondente período ordinário de sessões da Assembleia Geral.


O Relatório Anual do CICTE foi encaminhado por sua Presidência (Paraguai) ao Presidente do Conselho Permanente em 1º de abril de 2015 e o documento foi publicado e distribuído na mesma data. A CSH, sob a presidência do Representante Permanente da Colômbia, Embaixador Andrés González Díaz, reuniu-se em 4 de maio de 2015 para receber a apresentação do Relatório Anual do Comitê Interamericano contra o Terrorismo (CICTE), documento CP/doc.5112/15. O CICTE foi representado por sua Presidente, a Embaixadora Elisa Ruiz Díaz Bareiro, Representante Permanente do Paraguai junto à OEA, e na sala estiveram presentes as delegações de Argentina, Bahamas, Barbados, Bolívia, Brasil, Canadá, Chile, Colômbia, Costa Rica, Equador, El Salvador, Estados Unidos, Guatemala, Honduras, México, Nicarágua, Panamá, Paraguai, Peru, República Dominicana, Santa Lúcia, São Vicente e Granadinas, Uruguai e Venezuela.

II. DISCURSO DO PRESIDENTE DA CSH, REPRESENTANTE PERMANENTE DA COLÔMBIA, EMBAIXADOR ANDRÉS GONZÁLEZ DIAZ


O Presidente da CSH destacou o trabalho do CICTE como órgão especializado que tem a delicada tarefa de analisar, discutir e implementar mecanismos e programas para impedir que os Estados membros, seus habitantes e suas instituições sejam vítimas dos ataques do terrorismo e de outras atividades criminais; felicitou a Embaixadora Ruiz Díaz e o Paraguai por sua excelente gestão na Presidência do CICTE; convidou as delegações que desejavam que suas intervenções fossem publicadas textualmente a encaminhá-las oportunamente à Secretaria; e, ao encerrar o tratamento do tema, obteve o consenso da sala para dar o relatório anual do CICTE por apresentado ao Quadragésimo Quinto Período Ordinário de Sessões da Assembleia Geral da OEA e para encaminhar à consideração desse órgão, por intermédio do Conselho Permanente, um relatório resumo com as observações e recomendações apresentadas pelos Estados membros. 

III. APRESENTAÇÃO DO RELATÓRIO PELA PRESIDENTE DO CICTE – TEXTO DO DISCURSO DA EMBAIXADORA ELISA RUIZ DIAZ

É uma honra para mim dirigir-me aos Senhores para falar das ações e das atividades do Comitê Interamericano contra o Terrorismo (CICTE) da Organização dos Estados Americanos (OEA) em 2014. 


A Secretaria continuou apoiando os Estados membros em seus esforços nacionais e coletivos para prevenir, combater, punir e eliminar o terrorismo nas Américas. Nesse período, a Secretaria realizou 70 atividades, cursos de capacitação e assistência técnica, que beneficiaram mais de 2.700 participantes em programas nas cinco áreas de trabalho: controles fronteiriços; proteção da infraestrutura crítica; assistência legislativa e combate ao financiamento do terrorismo; fortalecimento de estratégias diante das ameaças terroristas emergentes; e coordenação e cooperação internacionais.


Em 19 e 20 de março deste ano, o CICTE realizou o Décimo Quinto Período Ordinário de Sessões na Sede da Organização, com a participação de 24 delegações de Estados membros da OEA. Do encontro também participaram convidados especiais, observadores permanentes, representantes de organismos internacionais e da sociedade civil.


A reunião contou com comentários e exposições de altos funcionários, entre os quais o Secretário-Geral José Miguel Insulza; o Senhor Weixiong Chen, Subdiretor Executivo da Comissão contra o Terrorismo das Nações Unidas; o Senhor Grant Easson, Assessor Sênior da Divisão de Infraestrutura Crítica (CID) de Segurança Pública do Canadá; o General de Brigada Anthony Phillips-Spencer, Subchefe do Estado-Maior da Defesa das Forças de Defesa de Trinidad e Tobago; e o Eng. David Campos, Ministro Secretário Executivo da Secretaria Nacional de Tecnologias da Informação e Comunicação da República do Paraguai. 


No período de sessões, o Secretário Executivo do CICTE, Senhor Neil Klopfenstein, apresentou um relatório, destacando o trabalho da OEA no fortalecimento do Comitê para que este alcance a contínua melhoria de suas funções nas tarefas de fortalecimento dos Pontos Nacionais de Contato (PNC), de estabelecimento de parcerias com outros organismos para a promoção de intercâmbio de informações e boas práticas, como ONGs, setor privado, comunidade acadêmica e sociedade civil, e de busca de outros mecanismos e formas de cooperação.


Explicou, além disso, que existem doadores internacionais e agências governamentais que gostariam de contribuir para os programas do CICTE em apoio aos Estados membros, mas não podem ou não querem fazê-lo porque teriam de arcar com os custos dos gerentes de projetos e programas, o que entendem, em princípio, que deveria ser assumido pela OEA. Pediu, então, apoio nesse sentido aos Estados membros, no momento da apresentação do plano e da visão estratégica, encaminhados à consideração das distintas delegações.


Cabe destacar, Senhor Presidente e distintos colegas, que, no período de sessões, o representante da Delegação Observadora da Federação Russa, expressou a disposição de seu governo de ampliar a cooperação com suas contrapartidas do CICTE; e a Delegação Observadora da Estônia informou que seu país ofereceu uma doação de US$100 mil ao CICTE para o fortalecimento da segurança cibernética na região.


Nessa sessão ordinária, os Estados membros elegeram o Paraguai como novo Presidente do CICTE para o período 2015-2016. O Chile também foi eleito para as funções da Vice-Presidência do CICTE. Além disso, a Delegação do Panamá expressou o interesse e a decisão de apresentar sua candidatura à nomeação para a Vice-Presidência do CICTE no período 2016-2017. Na ocasião, também foi eleito o Relator do Período Ordinário de Sessões, Conselheiro Mario Puga, Representante Suplente da Missão Permanente do México. 


Os Estados membros adotaram a Declaração sobre “Proteção da Infraestrutura Critica diante das Ameaças Terroristas Emergentes”. Na declaração adotada, os países membros da OEA estabelecem “seu compromisso de identificar e combater as ameaças terroristas emergentes qualquer seja sua origem ou motivação, como ameaças à infraestrutura crítica e à segurança cibernética, entre outras”. Além disso, declararam “sua vontade de identificar e promover, quando apropriado, em conformidade com as legislações nacionais, modalidades da colaboração público-privada na luta contra o terrorismo, no âmbito das infraestruturas críticas e da segurança cibernética”.


A Declaração exorta os Estados membros da OEA que ainda não o fizeram a que assinem ou ratifiquem a Convenção Interamericana contra o Terrorismo ou, conforme o caso, a ela adiram, e que a implementem efetivamente; e que cumpram as resoluções da Assembleia Geral e do Conselho de Segurança das Nações Unidas na luta contra o terrorismo.


Os representantes dos governos também reafirmaram seu compromisso em “fortalecer os esforços nacionais e multinacionais para prevenir, combater e eliminar as ameaças e os ataques terroristas contra a infraestrutura crítica financeira, de transporte e de telecomunicações”. O documento expressa ainda o apoio dos Estados membros à prestação de assistência técnica e ao desenvolvimento de capacidades “em matéria de práticas de segurança no turismo e em instalações recreativas” e seu compromisso de fortalecer a cooperação e a colaboração internacionais, dada a natureza interdependente das infraestruturas críticas nacionais.


Os Estados membros também adotaram o Plano de Trabalho do CICTE para 2015, o qual inclui programas de atividades nas seguintes áreas: 1) controles fronteiriços: segurança marítima; segurança aeronáutica; segurança de documentos e prevenção de fraude; controles de imigração e alfândega; e assistência para a implementação da Resolução 1540 do Conselho de Segurança da ONU;
2) assessoramento jurídico e combate ao financiamento do terrorismo; 3) proteção da infraestrutura crítica: segurança cibernética; segurança turística; proteção de infraestrutura crítica; e cadeia global de suprimento; 4) fortalecimento de estratégias diante das ameaças terroristas emergentes: gestão de crise; e oficinas; 5) coordenação e cooperação internacionais.


Na mesma sessão, os Estados membros aprovaram a realização do Décimo Sexto Período de Sessões do CICTE nos dias 25 e 26 de fevereiro de 2016, na sede da OEA, em Washington D.C.


Muito obrigada.
IV. OBSERVAÇÕES E RECOMENDAÇÕES DOS ESTADOS MEMBROS AO RELATÓRIO ANUAL DO COMITÊ INTERAMERICANO CONTRA O TERRORISMO
Nota: 
Este relatório contém observações e recomendações expressas na reunião da CSH de 4 de maio de 2015. Neste sentido, este relatório reflete a posição dos Estados, mas não representa avanço ou consenso no debate dos aspectos sobre os quais as delegações se expressaram individualmente.
Na reunião, os representantes das Missões Permanentes de Argentina, Canadá, Chile, Colômbia, Costa Rica, Estados Unidos e Venezuela formularam observações e recomendações ao Relatório Anual do CICTE, resumidas a seguir: 

1. As delegações reiteraram seu apoio ao CICTE, bem como ao trabalho deste Comitê e de sua Secretaria.

2. As delegações destacaram a liderança exercida pela atual Presidência do CICTE, o Paraguai.

3. As delegações destacaram a importância e as contribuições dos diferentes programas promovidos pelo CICTE e por sua Secretaria.

4. Algumas delegações anunciaram que apoiarão os preparativos para o próximo período de sessões do CICTE, a realizar-se em 25 e 26 de fevereiro de 2016.

5. A Delegação do Chile mencionou o workshop sobre infraestruturas críticas que seu país sediará em julho deste ano. Acrescentou que as informações com detalhes do evento serão distribuídas o mais rápido possível.

6. Algumas delegações informaram que ainda estão estudando o relatório e que posteriormente encaminharão os textos de suas observações e recomendações.

7. Considerações sobre a proposta de modificar o nome da Secretaria do CICTE

· Antecedentes: O CICTE se reuniu em 19 e 20 de março de 2015, na sede da Organização dos Estados Americanos, em Washington DC, no âmbito de seu Décimo Quinto Período Ordinário de Sessões.

· Naquela ocasião, como parte de seus comentários, o Secretário Executivo do CICTE, Senhor Neil Klopfenstein, propôs:


“que a Comissão e as autoridades da OEA considerem mudar o nome ‘Secretaria do CICTE' para ‘Secretaria Executiva de Controles Fronteiriços, Proteção de Infraestrutura Crítica e contra o Terrorismo’, para refletir com precisão tudo o que realiza em benefício dos Estados membros”. 

· Em relação a essa proposta, algumas delegações solicitaram que a viabilidade da proposta do Secretário Executivo do CICTE seja analisada nos termos da Convenção Interamericana contra o Terrorismo
/ e que seja devidamente formalizada com as fundamentações do caso, a fim de que os Estados membros possam considerá-la.
/
/
/
/
· No momento oportuno, o Secretário de Segurança Multidimensional, Embaixador Adam Blackwell, informou que se trata de uma proposta e que nenhuma mudança será implementada antes que o Secretário-Geral Almagro assuma seu cargo. Trata-se de uma decisão administrativa interna.

V. TEXTOS ENCAMINHADOS À SECRETARIA COM OBSERVAÇÕES E RECOMENDAÇÕES DOS ESTADOS MEMBROS

Até o momento da publicação deste Relatório, nenhum Estado Membro encaminhou textos com observações e recomendações para publicação.

VI. LINK DO ÁUDIO DA REUNIÃO

http://scm.oas.org/Audios/2015/CP_CSH_1658_05-04-2015.MP3 
� FILENAME  \* MERGEFORMAT �CP34471P01.doc�








�.	Preparado pela Secretaria da Comissão de Segurança Hemisférica.


�.	� HYPERLINK "http://www.oas.org/xxxiiga/espanol/documentos/docs_esp/agres1840_02.htm" �http://www.oas.org/xxxiiga/espanol/documentos/docs_esp/agres1840_02.htm�


�.	O CICTE foi criado mediante a resolução � HYPERLINK "http://www.oas.org/es/sms/cicte/documents/ag_res_1650_xxix_o_99_spa.pdf" �AG/RES. 1650 (XXIX-O/99)�.


�.	A Secretaria do CICTE foi estabelecida pelo Estatuto do CICTE: � HYPERLINK "http://www.oas.org/en/sms/cicte/Documents/Statutes/ag_res_2010_xxxiv_o_04_spa.pdf" �http://www.oas.org/en/sms/cicte/Documents/Statutes/ag_res_2010_xxxiv_o_04_spa.pdf�. e seu funcionamento definido pelo Regulamento do CICTE: � HYPERLINK "http://www.oas.org/en/sms/cicte/Documents/Rules/doc_4_05_rev_1_spa.pdf" �http://www.oas.org/en/sms/cicte/Documents/Rules/doc_4_05_rev_1_spa.pdf�


�.	O nome "Secretaria do CICTE" foi dado pela Ordem Executiva �HYPERLINK "http://scm.oas.org/pdfs/2015/SG04819S01.doc"��http://scm.oas.org/pdfs/2015/SG04819S01.doc�.


�.	Plano de Trabalho do CICTE para 2015 (� HYPERLINK "http://scm.oas.org/pdfs/2015/CICTE00970P04.doc" ��CICTE/doc.6/15 corr. 1�)
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